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ELEIÇÕES

Doria, o tucano para 2022 
Governador vence as prévias do PSDB, desafia Lula em debates e renova as críticas pesadas a Bolsonaro

O 
paulistano João Doria, 
63 anos, é oficialmente 
candidato ao Palácio do 
Planalto pelo PSDB nas 

eleições de 2022. Após um pro-
cesso que desgastou o partido, 
o governador de São Paulo ven-
ceu a disputa com 53,99% dos vo-
tos. Ele ficou à frente do governa-
dor do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, que conquistou 44,66% 
dos votos, e do o ex-prefeito de 
Manaus Arthur Virgílio, escolhi-
do por 1,35% dos votantes. Su-
perada a disputa que explicitou 
as diferenças entre os tucanos, o 
maior desafio de Doria é reuni-
ficar o PSDB para assumir uma 
posição relevante na terceira via.

No discurso de vitória, Doria 
afirmou que o partido saiu forta-
lecido do pleito. “É o único par-
tido a promover esse amplo pro-
cesso democrático. O único par-
tido a consultar suas bases, seus 
filiados, políticos e dirigentes so-
bre quem deve liderar o processo 
de mudança do Brasil”, explicou.

Doria deixou claro que que fo-
cará ataques a Luiz Inácio Lula da 
Silva e a Jair Bolsonaro. Sinalizou 
que está aberto para uma even-
tual negociação com o ex-juiz 
Sergio Moro, do Podemos.  

Ao comentar as prévias, o can-
didato tucano ressaltou os valo-
res do partido. “Nosso compro-
misso é com a democracia. E o 
PSDB entende o processo de-
mocrático como uma construção 
que começa dentro de casa. Den-
tro do partido. A eleição foi linda. 
Valorosa!”, exclamou Doria. 

O escolhido pelo partido agra-
deceu aos concorrentes. “Não te-
nho dúvidas de que foi difícil 
a decisão que cada um de vo-
cês teve que tomar para esco-
lher seu candidato. Eduardo Lei-
te e Arthur Virgílio são meus ami-
gos e do mesmo partido. São ho-
mens públicos do mais alto ní-
vel, qualificados para comandar 
qualquer cargo que assim o de-
sejarem. Sempre estivemos do 
mesmo lado. Do lado do Brasil. 
Do povo brasileiro. Do lado do 
PSDB. A partir de agora, Eduar-
do, Arthur e eu fazemos parte 
da mesma chapa e estaremos 
unidos na construção do melhor 
projeto para o Brasil”, disse.

Ao cumprimentar Doria pela 
vitória, Eduardo Leite também 

elogiou o sistema de prévias. 
“Não é o que estamos fazendo, 
mas como estamos fazendo. A 
possibilidade de fazer política 
sem precisar passar por cima de 
ninguém. Tivemos cerca de 45% 
dos votos e quero agradecer a 
todos que somaram, somos um 
grupo, um projeto e liderança de 
futuro. Acima de um projeto pes-
soal está o grupo ao qual a gente 
pertence; acima desse grupo es-
tá um partido; e acima de qual-
quer outra coisa, temos o nosso 
Brasil e nós temos um compro-
misso com o Brasil”, disse. 

Pouco antes do resultado, o 
governador tentou contempori-
zar o mal-estar entre os tucanos. 
Afirmou que não há desgaste no 
partido mesmo com o desenrolar 
dramático das prévias. “Não tem 
desgastes, só ganhos de energia. 
As prévias são exercícios para nos 
dar mais forças para a resistência 
nas eleições. Um atleta treina pa-
ra competir, para ter mais resis-
tência quando chegar a hora. A 
mesma coisa acontece aqui, es-
tamos nos fortalecendo”, disse.

Arthur Vir-
gílio alegou 
que outros 
partidos não 
tiveram pro-
blemas por-
que caciques 
comandam as 
eleições inter-
nas. De acordo 
com ele, a po-
larização en-
tre Doria e Lei-
te deve dar lu-
gar ao discurso 
de unificação. 
“Eu entendo 
que a gente 
vai fazer a pri-
meira campa-
nha de unida-
de, juntar os 
discursos, ver 
o que se apro-
veita de cada 
discurso para dar ao João”, disse.

Já como pré-candidato do PS-
DB, João Doria lançou um desafio 
a Luiz Inácio Lula da Silva. “Lula, 
se prepare para os debates. Você 

não terá em 
mim alguém 
complacente. 
O povo brasi-
leiro não es-
quece a rou-
balheira do 
dinheiro pú-
blico”, disse. 

O paulis-
ta criticou os 
anos sob ges-
tão petista. 
“Os governos 
Lula e Dilma 
representa-
ram a captura 
do Estado pe-
lo maior es-
quema de 
corrupção do 
qual se tem 
notícia no 
país. A mo-
ralidade con-

vertida em roubalheira. Fazer polí-
ticas públicas para os mais pobres 
não dá direito, a quem quer que 
seja, de roubar o dinheiro público. 
Os fins não justificam os meios. A 

péssima gestão da economia com 
Dilma nos legou dois anos de re-
cessão e desemprego”, frisou.

O tucano também atacou o 
presidente Jair Bolsonaro. “Bol-
sonaro vendeu um sonho e entre-
gou um pesadelo. Nosso fraterno 
Brasil se transformou no Brasil da 
discórdia, da desunião, do confli-
to, da briga entre familiares e ami-
gos, da arrogância política. Da vio-
lência contra a democracia. Dos 
ataques à imprensa e a jornalistas. 
Ficamos presos numa armadilha. 
Um círculo vicioso”, criticou.

O governador tucano descreveu 
a situação econômica. “O desem-
prego tomou conta do país. O Bra-
sil não cresce, a inflação aumenta, 
a fome atinge 30 milhões de brasi-
leiros, a renda diminuiu e as refor-
mas não avançaram”, enumerou. 
Até o começo de 2020, Doria era 
entusiasta do chefe do Executivo. 
O rompimento veio com a pande-
mia de covid-19. 

Ataques hackers

As prévias do PSDB 

 Doria, em meio a Bruno Araújo e Eduardo Leite: candidato  ressaltou a tradição democrática do PSDB, mas precisa da união do partido para chegar ao Planalto
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Bolsonaro, cisne negro 
na politica brasileira

“BENEfICIA-SE DO fATO DE quE quALquER 
GOVERNO é A fORmA mAIS CONCENTRADA DE 

PODER: ARRECADA, NORmATIzA E COAGE. E uSA 
Em BENEfíCIO PRóPRIO A mãO PESADA DO 

ESTADO, NO LImITE DE SuAS POSSIBILIDADES.”

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O escritor Nassim Nicholas Ta-
leb é um libanês que resolveu es-
crever sobre probabilidades e in-
certezas após deixar o emprego 
de “trader” de derivativos na Bol-
sa de Chicago. Seu livro A lógi-
ca do Cisne Negro (Beste Seller) 
faz muito sucesso entre os exe-
cutivos, porque trata de eventos 
raros e da necessidade de estar 
preparado para lidar com eles. O 
título do livro decorre do fato de 
que todos os cisnes eram bran-
cos, até a “descoberta” da Aus-
trália. A novidade do cisne negro 
foi uma demonstração da fragili-
dade do conhecimento humano. 
O presidente Jair Bolsonaro é um 
cisne negro na política brasileira. 
Sua eleição era altamente impro-
vável, mas aconteceu. O mesmo 
ainda pode se repetir em 2022.

O Cisne Negro existia, antes 
de ele ter sido visto pela primeira 

vez por um explorador do Oci-
dente. Taleb destaca que eventos 
dessa ordem ocorrem com muito 
mais frequência, mas não estamos 
preparados para percebê-los. De-
pois que tomamos conhecimen-
tos deles, buscamos explicações 
que muitas vezes são fantasiosas, 
porque isso é melhor do que ad-
mitir que não estamos entenden-
do nada. Nossas opiniões forma-
das sobre tudo, como diz a can-
ção, nos impedem de compreen-
der o que contraria aquilo em que 
acreditávamos.

Taleb trabalha com dois con-
ceitos criados por ele, digamos, 
são “tipos ideais”, à moda de Max 
Weber. O primeiro é o “medio-
cristão”, que se baseia na média 
de eventos observados; o segun-
do, o “extremistão”, aquelas coisas 
que não seguem um padrão. Por 
isso, a racionalidade pode virar 

NAS ENTRELINHAS

uma armadilha diante de situa-
ções imprevisíveis. Cisnes Negros 
são os eventos que causam gran-
des transformações cognitivas. 
No chamado “mediocristão”, os 
fatos imprevistos são controlá-
veis, seu impacto não altera sig-
nificativamente a média; no “ex-
tremistão”, o impacto sai do con-
trole, porque extrapola o aspecto 
físico e muda o comportamento. 
A eleição de Bolsonaro mudou o 
comportamento das pessoas. Em 
tudo lugar, nos surpreendemos 
com o ativismo político de gente 
que até então não queria saber de 
política. É assim na família, entre 
colegas de trabalho e nos mais di-
versos ambientes sociais.

A ascensão de Bolsonaro à 
Presidência teve um impacto na 
vida nacional que está muito fora 
da curva, em todas as áreas. Nas 
políticas públicas, isso fica mais 

evidente diante dos indicadores 
de sua gestão, que confrontam 
os paradigmas até então consen-
suais na sociedade. São os mortos 
da pandemia de covid-19, a que-
da de participação nos exames 
do Enem, o aumento vertiginoso 
das vendas de armas, as taxas de 
morte no trânsito, os índices de 
desmatamento etc. A transgres-
são à ordem estabelecida é esti-
mulada de cima para baixo, em 
toda a franja da economia formal, 
das milícias de Rio das Ostras, no 
Rio de Janeiro, aos garimpeiros 
do Rio Madeira, no Amazonas.

Forte nos grotões

É um erro imaginar que Bol-
sonaro deixou de ser um cisne 
negro nas eleições de 2022. Não 
morreu nem mudou de pluma-
gem. Os levantamentos apontam 

o favoritismo do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a não 
aprovação do governo federal, 
a alta rejeição do presidente da 
República, seu confinamento ao 
eleitorado mais conservador e di-
retamente beneficiado por suas 
decisões de caráter ideológico 
ou econômico. Entretanto, Bol-
sonaro continua sendo um cisne 
negro, porque estrategicamente 
não se sente derrotado.

Beneficia-se do fato de que 
qualquer governo, mesmo o mau 
governo, é a forma mais concen-
trada de poder: arrecada, norma-
tiza e coage. E usa em benefício 
próprio a mão pesada do Esta-
do, no limite de suas possibilida-
des. Bolsonaro resolveu imple-
mentar na marra sua agenda de 
costumes e ideológica, em todos 
os órgãos do governo, para agra-
dar sua base eleitoral, que está 

sendo fortemente assediada pela 
pré-candidatura do ex-ministro da 
Justiça Sergio Moro, que pode to-
mar-lhe o lugar de cisne negro nas 
eleições do próximo ano.

A aliança de Bolsonaro com 
o Centrão é uma força eleitoral 
robusta. A chave da preserva-
ção dos seus redutos eleitorais 
nos grotões do país é essa asso-
ciação com o Centrão, particu-
larmente no Nordeste. A tradu-
ção dessa aliança é o chamado 
“orçamento secreto”, que che-
ga a R$ 30 bilhões em emendas 
parlamentares ao Orçamento 
da União, com destinação não
-esclarecida até agora. O es-
quema parlamentar encabeça-
do pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), é a reencar-
nação do velho coronelismo pa-
trimonialista. Pesquisas de opi-
nião não captam com precisão 
o comportamento dessa fatia 
do eleitorado, principalmente 
nas cidades com menos de 50 
mil habitantes, que estão sen-
do alcançada por Bolsonaro por 
meio de uma cadeia de peque-
nas rádios do interior sob con-
trole do governo e das igrejas 
evangélicas.

Resultado da votação

João Doria
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terminaram ontem, após suces-
sivos problemas tecnológicos. A 
primeira empresa contratada pa-
ra desenvolver o aplicativo foi a 
Fundação de Apoio da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul (FAURGS). Mas o sistema fun-
cionou apenas durante uma hora, 
com o registro de três mil votos.

Seguiu-se, então, uma longa 
discussão entre os tucanos. O 
partido decidiu então contratar 
uma nova empresa, a BeeVoter. 
Mesmo assim, os problemas con-
tinuaram. As tentativas de inva-
são não cessaram. Só neste sába-
do, da zero hora às 16h50, o apli-
cativo de registro de votos do PS-
DB recebeu cerca de 26 milhões 
de ataques hackers. 

De acordo com Bruno Araú-
jo, a maioria das tentativas de 
invasão vieram de fora do país. 
“O Brasil, pelo que estou en-
tendendo, tem uma legislação 
física, e eles (hackers) acabam 
usando de países onde esse ti-
po de crime é menos proibi-
do”, explicou o presidente na-
cional do PSDB.


